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Abstract

The present study has for objective to accomplish a comparative analysis of the main approaches and methodological theoretical perspectives used by different national and foreign authors during the study and evaluation of the organizational culture, tends in view of the vast literature on the subject, and the dilemma found by the researchers on the employment of the correct theoretical-epistemological or the best methodology to be used for the analysis of the data. This way, it tries to provide the best understanding on the different presented concepts, as well as the structural analysis of the cultural elements to be observed, and the appropriate methodology to be used in agreement with the objective end of each research.    
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1. Introdução

Com a evolução das Sociedades, a forma de conquista e desenvolvimento de um País e de uma Organização passou do domínio pela força para o econômico e encontra-se nos dias de hoje fortemente apoiada na dimensão cultural, constituído pelo Capital Intelectual existente nos Países e nas Organizações.

Diante deste processo de evolução, os estudos sobre Cultura Organizacional ganharam destaque a partir da década de 80, e se acentuaram nas décadas seguintes, devido às necessidades sentidas pelas organizações ao tentarem se adaptar às mudanças do meio ambiente, trazidas pela inovação tecnológica, abertura dos mercados, aumento da competitividade e maior conscientização do consumidor. 

Inicialmente considerada como modismo da administração, atualmente a cultura organizacional é analisada como ferramenta para condução de processos de mudança ou diagnose e solução de problemas que permeiam o universo organizacional. No entanto, ao consultar a vasta bibliografia existente, pode-se encontrar múltiplas abordagens, que se assemelham ou divergem totalmente. Desta forma, o tema ainda não apresenta uma integração teórica ou consistência empírica, tendo em vista  que a falta de consenso abrange perspectivas epistemológicas, teóricas e metodológicas. 

Através de uma revisão bibliográfica, o presente trabalho procurará sumarizar diferentes abordagens sobre o assunto e discutir as principais vertentes metodológicas, de forma a contribuir para o desenvolvimento dos estudos na área, que se dá através da identificação de padrões culturais organizacionais, e maior compreensão sobre processos através dos quais esses padrões são constituídos. Assim, o maior entendimento sobre o tema possibilita a elaboração de técnicas e ferramentas de intervenção, a serem utilizadas nos processos de mudanças e desenvolvimento organizacional.  Através de uma revisão bibliográfica, serão retratadas as abordagens conceituais de Janice Beyer e Harrison Trice (1986), Edgar Schein (1992 e 2001), Fons Trompenaars (1993) e Geert Hofstede (1991), bem como a contribuição dos autores Brasileiros Fernando Prestes Motta (1997),  Lívia Barbosa (2002) e Maria Tereza Fleury (1996). 

Desta forma, o texto está estruturado em três partes: na primeira, são apresentadas as diferentes perspectivas epistemológicas em relação ao estudo de cultura organizacional, que favorecerá a apresentação das diferentes perspectivas teóricas.  Em seguida, são apresentadas as metodologias quantitativa e qualitativa para pesquisa e em última instância, são apresentadas as principais vantagens e desvantagens de uso de cada metodologia, bem como a adequação dos métodos aos diferentes tipos de pesquisa. 

2. Perspectivas Epistemológicas: A Postura do Pesquisador no Estudo da Cultura Organizacional

Analisando-se a grande variabilidade de abordagens existentes nos estudos de cultura organizacional, pode-se perceber diferenças entre a visão objetivista ou funcionalista da realidade social contra a visão subjetivista e interpretativa de outros autores. Enquanto os funcionalistas dão significados a um conjunto de dados, os subjetivistas interpretam que a cultura é única e seu significado emerge dos membros do grupo em estudo, ou seja, das relações simbólicas e significados das interações sociais. Segundo Fleury (1996), os sociólogos empiricistas adotam uma postura de fotógrafos da realidade social e consideram a cultura como a somatória de opiniões e comportamentos sociais, enquanto os antropólogos agem como observadores ou como observadores participantes, perguntando-se o significado de condutas, práticas e formas simbólicas, semelhante ao antropólogo que pesquisa sociedades primitivas, isto é, fazendo interpretações dos significados que permeiam as relações existentes entre os membros de um grupo.

Pode-se observar ainda, que o quadro epistemológico acima traçado não esgota todas as possibilidades entre as várias tendências existentes, pois alguns estudiosos não se inserem em uma ou outra categoria, mas em uma categoria intermediária, comparando-se as abordagens citadas.

Dentro da corrente antropológica, existem ainda duas diferentes abordagens: aqueles que adotam a perspectiva fenomenal, enfatizando os artefatos e comportamentos observáveis como Janice Beyer e Harrison Trice (1987) e Martin e Siehl (1983), tais como os ritos, estórias e credos e aqueles que ressaltam os valores, símbolos e significados compartilhados como, Fleury (1996), Hofstede (1990), Lívia Barbosa (2002) Schein, (1992 e 2001) e Trompenaars (1993),  que são os valores, crenças e pressupostos pré-conscientes e tido como verdadeiros, à medida que são compartilhados pelos membros das organizações.

3. As Diferentes Perspectivas Teóricas

3.1 Conceituando cultura organizacional 

Segundo Fleury (1996), enquanto os sociólogos adotam uma postura mais simplista para o estudo da cultura como fotógrafos da realidade social em um determinado momento, os antropólogos apresentam uma proposta conceitual mais bem elaborada questionando-se a respeito do significado simbólico das organizações. 

Como descrito anteriormente, alguns autores enfatizam artefatos e comportamentos observáveis, que são os ritos, estórias e credos da organização. Nessa linha, a pesquisa de Janice Beyer e Harrison Trice (1987:111), define cultura como “rede de concepções, normas e valores, que são tomadas por certas, que permanecem submersas à vida organizacional.” Segundo esses autores,“para criar e manter a cultura, estas concepções, normas e valores devem ser afirmados e comunicados aos membros da organização de uma forma tangível”, que constituem mitos, estórias, gestos e artefatos.

Através de uma proposta que atualmente serve como referencial teórico e balizamento para a maioria das pesquisas americanas e européias, Edgar Schein (1992), através de uma perspectiva ideacional, ressalta os valores, símbolos e significados observados, analisando também a questão metodológica para o estudo da cultura. Em outra obra, Schein (2001:45), define a cultura como sendo “soma de todas as certezas compartilhadas e tidas como corretas que um grupo aprendeu ao longo de sua história”. Em outra definição, Schein (1992:12) aborda a formação  da cultura como sendo uma forma de se lidar com os problemas. Tal definição é utilizada por inúmeros pesquisadores que a utilizam como base referencial de suas pesquisas, como Lívia Barbosa (2002:18).

 “Cultura Organizacional é o conjunto de pressupostos básicos que um grupo inventou, descobriu ou desenvolveu ao aprender como lidar com os problemas de adaptação externa e integração interna e  que funcionam  bem  o   suficiente  para serem considerados válidos e ensinados a novos membros como a forma de perceber, pensar e sentir em relação a esses problemas.” 

Em outra abordagem antropológica, Trompenaars (1993), procura mostrar que os valores e normas que estão submersos na semiconsciência e nas crenças não examinadas, são diferentes de acordo com o país ou parte do mundo. Desta forma,  Trompennars (1993:13), realiza, diversas comparações de forma a explicar os motivos pelos quais os  processos de gerenciamento perdem a eficácia quando são ultrapassadas as fronteiras culturais.  

“Cultura é a  forma por meio da qual um grupo de pessoas resolve problemas. Um sistema comum de significados, que nos mostra a que devemos prestar atenção, como devemos agir e o que devemos valorizar e Cultura Organizacional é a forma que as atitudes são expressas dentro de uma organização e distinguem-se umas das outras por meio de soluções específicas a determinados problemas.”

Cabe ressaltar a pesquisa comparativa de Hofstede (1991) , realizada em 61 países que deu significativa compreensão para os estudos sobre cultura organizacional. Para Hofstede (1991), a cultura, pode ser aplicada a organizações, nações, profissões, grupos religiosos ou étnicos. O autor utiliza ainda esse mesmo conceito para cultura nacional, pois segundo ele, as influências culturais são mais claramente reconhecidas em nível nacional.  Para o autor, a cultura é uma idealização de uma mentalidade coletiva que distingue os membros de um grupo (ou categorias de pessoas) uns dos outros.

Em última instância, é importante analisarmos a contribuição de cultura do Fernando Motta e Miguel Caldas (1997:148), que apresentam uma conceituação de cultura que resume o referencial teórico apresentado até então:

“ Cultura é um conceito antropológico e sociológico que comporta múltiplas definições. Para alguns a cultura é a forma pela qual uma comunidade satisfaz a suas necessidades materiais e psicossociais ...para outros, cultura é a adaptação em si, é a forma pela qual uma comunidade define seu perfil em função da necessidade de adaptação ao meio ambiente...outra forma de ver a cultura parte do inconsciente humano...essas combinações apresentam-se sob a forma de símbolos cujos significados nos dão a chave de uma cultura....outra visão da cultura procura concentrar-se nas formas diversas de cognição que caracterizam diferentes comunidades....não esgotam...as diferentes possibilidades teóricas e metodológicas do estudo da cultura...dão-nos alguns dos principais focos de análise.”

3.2 Os Elementos Estruturais da Cultura

Da mesma forma que a literatura mostra que a cultura pode ser descrita e definida de diversas formas, muitos autores consideram que a cultura pode ser analisada através da divisão em  níveis, camadas ou  componentes  que seriam como degraus  através dos quais os fenômenos culturais são visíveis de observar. Para outros autores, a cultura é formada por partes, cuja interpretação é feita através da inter-relação das mesmas. Desta forma, o presente trabalho apresenta a análise realizada por diferentes autores.

De acordo com o modelo teórico de Schein (1992), representado pela figura 1, a cultura apresenta três níveis de elementos, que são os artefatos, os valores e os pressupostos básicos. Os artefatos representam o nível superficial da cultura e mais fácil de se observar como os ambientes, rituais e símbolos demonstrados pelas organizações. Os valores, segundo o autor, são as formas de condução do negócio que são estabelecidas pelos líderes e fundadores e confirmadas como as melhores formas de se fazer as coisas, constituem os valores da organização. Em outras palavras, os valores estão ligados às estratégias, objetivos e metas organizacionais. Os pressupostos básicos são aquelas que são as crenças inconscientes, ou seja, mais profundo que os valores, um pressuposto básico é a única forma identificada como correta para se resolver um problema entre as várias formas possíveis. À medida que os valores são testados e validados como eficazes para resolver problemas, se transformam como pressupostos básicos compartilhados pelo grupo que não precisam mais ser testados. 

Em outra proposta, Geert Hofstede (1991) divide a cultura em níveis. Segundo o autor, os níveis da cultura podem ser comparados às camadas de uma cebola, cuja visualização parte da camada externa para a mais interna. Através dessa representação, as camadas são representadas em símbolos, heróis, rituais e valores.  A camada mais superficial é composta pelos símbolos e a camada mais profunda pelos valores, como mostra a figura 2.
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Figura 1 –Fonte: Adaptação de SCHEIN, Edgar H. Organizational Culture and Ledership

Hofstede (1991), apresenta ainda uma segunda proposta para a análise da cultura, quando a divide em camadas. Desta forma, o autor afirma que os diferentes grupos e categorias que as pessoas pertencem ao mesmo tempo fazem as pessoas carregarem de forma inevitável várias camadas de programações mentais que correspondem a diferentes camadas de cultura. Desta forma, a pesquisa realizada pelo autor em 61 países, identifica diferentes padrões culturais inerentes às populações, estabelecendo assim o conceito de cultura nacional, de acordo com os padrões estudados, que analisam as seguintes características:

· país de origem;

· pertencer a um grupo regional, étnico, religioso ou lingüístico;

· ser do sexo feminino ou masculino;

· geração (separação entre as gerações de avós, pais e filhos);

· nível social associado ao nível educacional e à profissão exercida;

· uma organização ou nível funcional para aqueles que são empregados, de acordo com a forma que os empregados são socializados em seu  trabalho dentro da organização.


Figura 2  – Fonte: Adaptação de HOFSTEDE, G. Culture and Organizations: software of the mind.

Cabe ainda ressaltar o trabalho de Fons Trompennars (1993). O modelo de cultura proposto por esse  autor representado pela figura 3, assemelha-se ao modelo de Hofstede (1991). O autor também dispõe as camadas de cultura em forma de “casca de cebola”. No entanto, o conteúdo de cada camada assemelha-se à divisão de cultura proposta por Edgar Schein (1992), descrita anteriormente. 

Conforme apresentado, pode-se verificar que os modelos teóricos apresentam algumas semelhanças sob o ponto de vista estrutural, mas apresentam divergências conceituais que influenciam o foco de estudos sobre o tema. Enquanto alguns autores analisam o comportamento humano e as relações dentro das organizações, outros autores estabelecem padrões culturais e comparam diferentes culturas, classificando-as de acordo com o padrão estabelecido. Dentro desse contexto, Schein (1992) prioriza a identificação dos pressupostos básicos como caracterizadores dos principais elementos identificadores da cultura, Trompenaars (1993) e Hofstede (1991) comparam e classificam padrões culturais em existentes em diferentes países, classificando esses padrões como a identificação da cultura nacional. 


Figura 3 – Fonte: TROMPENNARS, F. Nas Ondas da Cultura

4. AS Questões Metodológicas no Estudo da Cultura Organizacional
Segundo Fernando Motta (1997), decifrar o complexo que forma a cultura da organização, implica em estabelecer interdependência entre a cultura da “empresa” em termos gerenciais e as estruturas sociais, a história, a formação de seu povo, o inconsciente do coletivo, as leis, moral e os fatores formadores dos traços do povo. Em outras palavras, de acordo com os conceitos apresentados, pode-se dizer que analisar a cultura organizacional significa compreender os processos de adaptação e integração que originaram os principais artefatos, valores e pressupostos da organização (Schein, 1992)  e ao mesmo tempo identificar as principais características do contexto social que a organização está inserida, como os hábitos, atitudes, crenças e valores de seu País ou povo (Geert Hofstede, 1991). 

4.1 Metodologia qualitativa x metodologia quantitativa
Trice e Beyer (1987), relacionam duas diferentes abordagens metodológicas: a abordagem qualitativa e quantitativa a duas correntes antropológicas. A abordagem quantitativa afirma que existem alguns elementos universais na cultura. Essa abordagem sustenta a existência de alguns elementos comuns em culturas de diversas organizações. Já a abordagem qualitativa argumenta que somente o elemento dentro do contexto cultural possui significado e que não se pode fazer generalizações de forma a comparar uma organização com outra.

Segundo Fernando Motta (1997), os métodos utilizados refletem de alguma forma a controvérsia acima apresentada por Trice e Beyer (1987). Alguns pesquisadores utilizam freqüentemente métodos aos quais são aplicados quadros conceituais em uma ou mais organizações. Outros, aplicam questionários ou entrevistas estruturadas  de forma a possibilitarem medidas quantitativas. Os pesquisadores que acreditam que culturas são únicas e específicas de um grupo, utilizam métodos qualitativos que procuram descrever a cultura do ponto de vista do indivíduo (métodos emic). As entrevistas qualitativas, não estruturadas e outras técnicas qualitativas são utilizadas com o objetivo de identificar “o ponto de vista do nativo”. Esses pesquisadores evitam impor suas próprias categorias ou idéias a uma cultura, procurando mostrar o sistema cultural que os membros usam. Tais pesquisadores estudam grupos ou uma organização de cada vez. Os pesquisadores que possuem uma visão etic  procuram relatar a visão do indivíduo que está fora da cultura como pesquisador.

 4.2 A abordagem qualitativa, na proposta de Edgar Schein (1992).

Segundo Schein (1992), a cultura possui elementos culturais que são inconscientes, por ele denominados de pressupostos básicos. Tais elementos são internalizados nas relações do cotidiano da empresa e são cada vez mais confirmados e enraizados à medida que as práticas são validadas pela organização como a forma mais correta de se realizar as tarefas. Devido os pressupostos serem inconscientes, eles não podem ser observados diretamente e seus significados escondem-se entre os discursos dos membros da organização. Logo, aquilo que é falado abertamente não será o verdadeiro pressuposto básico da cultura, pois este possui um significado implícito, com contradições e lacunas.

De acordo com o autor, se deve ir além das aparências e primeiras impressões para se descobrir a cultura. Desta forma, Schein (1992) propõe um método de abordagem clínica, isto é, uma avaliação da cultura através da colaboração de elementos internos da empresa, que seriam os facilitadores da pesquisa. 

Segundo a proposta de Schein (1992), técnicas qualitativas de investigação são utilizadas adequando-as ao objeto de estudo. Desta forma, é possível maior profundidade nos estudos relativos aos elementos que constituem a cultura. Segundo o autor, as técnicas quantitativas poderiam gerar resultados superficiais. Ainda como argumento para a análise qualitativa da cultura, Schein (1992) afirma que através dessa abordagem o pesquisador traz para a prática as possibilidades e formas de desvendar a cultura.

O modelo de investigação da cultura proposto por Schein (1992) é denominado por ele de investigação conjunta. Trata-se de um modelo de entrevistas clínicas ou encontros com explorações conjuntas entre o investigador (outsider) e informantes (insiders), que vivem o cotidiano da organização e por isso possuem maior compreensão da sua cultura. Segundo Schein (1992:147), para se chegar até os aspectos inconscientes e implícitos da cultura é necessário um levantamento de dados até que se consiga uma quantidade de dados de forma a possibilitar padrões recorrentes:

“Não podemos afirmar que estamos lidando com elementos culturais até conseguirmos observar a repetição de um padrão de respostas, valores, comportamentos e pressupostos que claramente são compartilhados e que continuam a ser usados em novas situações. Então é preciso obter uma quantidade suficiente de dados para começar a ver os padrões.”

Segundo Schein (1992), a cultura é um fenômeno grupal, portanto, é muito mais fácil colher informações em grupos, através de perguntas abrangentes sobre diferentes áreas do funcionamento organizacional, observando onde está o consenso do grupo. Através do grupo, haverá a possibilidade de se descobrir a intensidade dos sentimentos; logo, o centro das diferentes certezas compartilhadas no perfil da cultura.

Segundo Schein (2001:73), os estudos detalhados já prontos (questionários), não conseguem avaliar a cultura, pois as pessoas não sabem o que perguntar e fazer perguntas sobre os processos compartilhados é ineficaz, como mostra através da seguinte citação:

“...não há como saber de que forma a pessoa que respondeu ao questionário interpretou a pergunta, nem a atitude evocada pelas promessas de sempre: de anonimato e privacidade. Ironicamente, dar aos funcionários um formulário anônimo cercado por todos os tipos de procedimentos que garantam que ninguém será identificado diz mais sobre as certezas profundas da cultura organizacional do qualquer análise estatística das respostas. Imagine o que implica a necessidade de manter as coisas no anonimato: a ameaça de punição se algum funcionário der uma informação negativa e o sigilo de todo o processo. Em comparação, fazer um estudo da cultura juntando grupos de análise para discutir abertamente os valores e as certezas compartilhadas da organização fornece um resultado bastante diferente.”. 

Em sua obra, Shein (1992) defende o uso de entrevistas em grupo para a investigação da cultura, mas também valida a utilização de entrevistas individuais como forma dos pesquisadores obterem dados suficientes para  a compreensão dos elementos da cultura organizacional. As entrevistas clínicas seriam compostas de uma série de encontros e explorações conjuntas entre o investigador e os entrevistados, que seriam os funcionários (informantes) da organização, que já possuem a sua cultura incorporada.

4.3 Técnicas Projetivas.

Fernando Motta (1997), em sua obra, relata que alguns autores defendem metodologias de pesquisa não tradicionais que são mais freqüentemente encontradas em disciplinas como a Antropologia e a Psicologia Clínica, que é o caso das técnicas projetivas. Nessas técnicas os participantes criam estórias, fazem desenhos, colagens, de forma a demonstrarem aspectos inconscientes relacionados à cultura organizacional.

4.4 Abordagem Qualitativa

Fernando Motta (1997) em sua obra, relata as principais vantagens da abordagem qualitativa:

· grande possibilidade de compreensão de temas subjacentes e não óbvios, pois os dados são coletados dentro de um contexto, isto é, dentro de uma situação específica;

· grande potencial de revelação da complexidade do fenômeno social;

· dados possuem menor tendência aos mecanismos de controle social (defesa e recalque);

· adequação à identificação de significados e conecções com o mundo real;

· dados podem ser utilizados para estudos de qualquer processo;

· possibilidade de visualização de mudanças e focos de resistência;

· são úteis para suplementar, validar, explicar ou reinterpretar dados qualitativos;da mesma forma que a abordagem qualitativa possui  vantagens significativas, Motta (1997) também salienta os problemas e pontos fracos do método que são relacionados por vários autores:

· necessidade de disponibilidade de tempo, pois se tem a necessidade de gravar os dados através de anotações e relatórios. Tais dados estão sujeitos a perderem-se devido à falhas de memória, simplificações ou  às interpretações.
· a forma preliminar de análise de dados sugere novos caminhos para coleta de dados e torna os dados disponíveis para montagem final em estudos de casos ou análise comparativa. A questão da fidedignidade da aplicação das categorias pelos pesquisadores é crítica.
· dificuldade de definição de um quadro de referência para propiciar clareza e foco para o trabalho de campo.
Segundo Motta (1997), a abordagem qualitativa apresenta vantagens e limitações que devem ser consideradas em função dos objetivos da pesquisa realizada. Logo, a abordagem metodológica a ser estudada deverá considerar os interesses e circunstâncias da pesquisa.

4.5 Métodos Quantitativos

Segundo Motta (1997:287), os métodos quantitativos foram utilizados por muitos autores para testar as diferenças e similaridades na ordenação das alternativas de orientações de valores em  diferentes culturas, através de questionários. Os estudos de valores já foram alvo de críticas por muitos autores, como citado abaixo:

“...o que o pesquisador faz, parece-me é observar certas uniformidades no comportamento social e agrupá-los sob certos títulos....parece bastante legítimo. Entretanto, logo após o investigador usa esses valores para explicar o comportamento que ele observou. Isto não parece científico”.

Segundo Motta (1997), a maioria dos cientistas sociais concorda que os fenômenos sociais não podem ser explicados e previstos com precisão. Já que a condição necessária para a aplicação dos métodos quantitativos é que a observação seja baseada em elementos que sejam comparáveis, a abordagem quantitativa não seria adequada para a explicação de tais fenômenos.  Motta (1997:287), apresenta como sendo as vantagens do método quantitativo a velocidade, versatilidade, custo, objetividade e precisão. Segundo o autor:

 “a possibilidade de análises estatísticas existe quando o pesquisador toma cuidado na construção das hipóteses, na elaboração dos instrumentos de coleta de dados, na sua validação, no desenho da amostra e na utilização dos instrumentos de análise estatística compatíveis com os dados coletados.”

4.6 O método da Triangulação 

Motta (1997), mostra que vários autores utilizam a combinação dos métodos qualitativos e quantitativos no estudo de um mesmo fenômeno. Segundo Motta (1997), alguns autores sugerem a combinação de técnicas quantitativas como questionários e análise de arquivos com técnicas qualitativas como entrevista e observação. A eficácia do método da triangulação é fundamentada na premissa de que a fraqueza de um único método será compensada pela força de outro. O autor demonstra os tipos básicos de triangulação existentes:

· triangulação de dados – tempo, espaço e pessoa;

· triangulação do investigador – múltiplos observadores de um único objeto;

· triangulação de teoria – múltiplas perspectivas ao invés de uma única ao mesmo conjunto de objetos;

· triangulação metodológica – dois ou mais métodos distintos,  ou múltiplas técnicas dentro de um método para coletar e interpretar dados.

4.7 A Combinação entre os Métodos Quantitativos e Qualitativos na Abordagem de Fleury (1996).

Em sua obra, a autora propõe vários caminhos para se desvendar a cultura de uma organização, utilizando-se para isso uma combinação entre os métodos quantitativos e qualitativos, que pode ser realizada através do pesquisador externo ou interno. Para se desvendar a cultura de uma organização, a autora sugere a análise de documentos, entrevistas para se capturar o significado dos elementos simbólicos e questionários para  se checar as informações obtidas. Segundo Fleury (1996), a investigação da cultura deve ser realizada através dos seguintes passos:

· a reconstrução do histórico da organização e sua inserção no contexto econômico e político, tendo o fundador como elemento principal;

· investigação sobre a forma de socialização de novos membros, com seus rituais e estratégias utilizadas pelos programas de treinamento e interação de novos funcionários;

· investigação sobre as políticas de recursos humanos;

· análise da organização do processo de trabalho em sua componente tecnológica e social, de forma a mapear as relações de poder entre as categorias de empregados e as áreas da organização.

Segundo a autora, a utilização das técnicas quantitativas pode se mostrar estratégica para referendar diagnósticos visando intervenções.

Como conclusão às abordagens de diferentes autores e suas metodologias apresentadas, considera-se que tanto as abordagens quantitativas quanto qualitativas exigem cumprimentos de procedimentos científicos e ambas possuem vantagens e limitações. De acordo com o foco do estudo e os objetivos a serem alcançados em uma pesquisa, a opção metodológica pode ser fundamental para o sucesso do projeto.

5. Conclusões

A análise da vasta bibliografia existente sobre o tema Cultura Organizacional revela que o tema começou a ganhar visibilidade na década de 80 e ganhou força das décadas seguintes devido à necessidade de mudança sentida pelas organizações para melhor compreensão dos fenômenos organizacionais e assim adequar-se aos crescentes processos de mudança, característicos da era da informação. No entanto, ao se comparar os trabalhos de diferentes autores percebe-se a existência de diversas correntes que apresentam diferentes posicionamentos sob os pontos de vista epistemológico, teórico e metodológicos a que são utilizados para o estudo e avaliação da cultura dentro do universo organizacional. 

Em relação às perspectivas epistemológicas, alguns autores tratam a cultura como algo que a organização é, interpretando a realidade através de uma visão subjetivista. Outros autores consideram os principais símbolos e rituais apresentados, com uma visão positivista. Desta forma, destacam-se estudos desenvolvidos por correntes sociológica e antropológica, dentro do contexto organizacional.

Sob a ótica estrutural, alguns autores dividem a cultura de forma semelhante, dividindo-a em camadas, através das quais os elementos culturais são observados. Apesar da aparente similaridade apresentada pela corrente antropológica, muitos autores interpretam a cultura de forma diferente.  Enquanto alguns autores afirmam que cada organização possui uma cultura própria e interpretam as relações que permeiam o universo organizacional, ou seja, as crenças, valores e pressupostos básicos, outros, procuram identificar pontos similares entre diferentes culturas, estabelecem padrões, classificando-os.

Em relação à metodologia empregada, os autores apresentam propostas quantitativas quanto qualitativas ou métodos que combinam as duas opções. Desta forma, o presente estudo procurou mostrar que não existe  metodologia melhor que outra. A  metodologia a ser empregada deverá adequar-se aos objetivos e metas de cada pesquisa.

Para pesquisas futuras, cabe ainda ressaltar a necessidade da realização de pesquisas sobre cultura organizacional dentro do contexto nacional, de forma a contribuir com o desenvolvimento de perspectivas teórico-metodológicas sólidas e consistentes que permitam maior compreensão e identificação das principais características culturais que permeiam as relações existente dentro das organizações brasileiras.
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